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REDE JESUÍTA DE JUSTIÇA
SOCIOAMBIENTAL (RJSA)
Uma rede. Uma missão.  

A RJSA nasceu para enlaçar e fortalecer as obras que já existiam
e dar forma à missão que sempre foi comum. 

Centros de pesquisa, 
formação e incidência 
política 

01
Obras sociais de atenção 
direta a pessoas em situação 
de vulnerabilidade 

02
Serviços especializados para 
crianças, adolescentes, migrantes, 
refugiados e povos indígenas

03
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PRESENÇA EM
TODO O BRASIL
Presença em todo o Brasil.
Uma só missão articulada.

Outros

Presença RJSA

5.35670.615

128

participações em ações de Assessoramento,  
Defesa e Garantia de Direitos  

projetos desenvolvidos
em 2025

atendimentos
individualizados 
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NOSSA MISSÃO
É URGENTE! 

Reconciliação é o fruto
de um processo de promoção
da justiça e conversão. 

Promover a justiça socioambiental por meio de uma 
articulação em rede que integra o serviço da fé a 
promoção da justiça e a reconciliação, com escuta 
ativa e compromisso com os pobres e pessoas em 
situação de vulnerabilidade, para proteger, restaurar 
e cuidar da dignidade humana e da Casa Comum.
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O QUE NOS MOVE E PARA ONDE VAMOS 

VALORES 

Fé: a espiritualidade inaciana que move a ação e 
orienta o discernimento 

Justiça: compromisso com a transformação das 
estruturas que produzem desigualdade 

Reconciliação: curar as relações rompidas entre 
pessoas, povos e criação 

Solidariedade: caminhar junto, porque nenhuma 
missão se faz sozinha 

VISÃO 

Ser uma rede de referência no 
apostolado socioambiental da 
Companhia de Jesus no Brasil, 
reconhecida por seu compromisso 
em colaborar para a superação das 
injustiças estruturais e pela 
transformação social, fundamentada 
na Ecologia Integral e na Teologia
da Reconciliação. 
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COORDENAÇÃO
DA REDE
Pessoas comprometidas
a serviço da Rede 

PE. JEAN FÁBIO SANTANA, SJ 
Secretário para a Promoção da
Justiça Socioambiental 

PE. JERFFERSON AMORIM
DE SOUZA, SJ  
Assessor de Relações
Institucionais 

TATIANE SANT'ANA 
Coordenadora de Ação Social
da Província BRA 

06



CENTROS DE
FORMAÇÃO E
INCIDÊNCIA 
Onde a Companhia de Jesus pensa,
pesquisa e acompanha para transformar. 

Seis centros distribuídos pelo Brasil,
em diferentes territórios, orientados pela mesma pergunta:
que resposta a realidade exige de nós agora? 
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BELÉM (PA)

O Centro Alternativo de Cultura (CAC) está presente 
nas fronteiras de maior exclusão social. Acompanha 
crianças, adolescentes e mulheres das periferias 
urbanas e das comunidades ribeirinhas e quilombolas 
do Pará, reconhecendo no brincar um direito e no 
empoderamento feminino um caminho de justiça.   

Arte, teatro, música e
educação popular. 
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Onde a fé encontra a cultura,
nasce o compromisso. 

Espaço jesuíta de encontro, diálogo e ação na 
capital federal, o Centro Cultural de Brasília (CCB) 
integra espiritualidade inaciana, formação e 
compromisso socioambiental. Um lugar onde a fé 
se traduz em cultura, escuta e engajamento com 
as causas da Casa Comum. 

BRASÍLIA (DF)
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SALVADOR (BA)

O Centro de Estudos e Ação Social (CEAS) 
desenvolve um trabalho político-educativo junto a 
comunidades e movimentos populares do campo e 
da cidade, atuando em eixos como os direitos 
territoriais, acompanhamento jurídico-político e a 
preservação da memória popular. Ações ancoradas 
nos valores da educação popular, na valorização da 
troca de saberes e no fortalecimento da autonomia 
e do protagonismo dos públicos assessorados. 

Transformação da realidade
social brasileira.
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CURITIBA (PR) 

Há 36 anos formando lideranças comprometidas
com a transformação da realidade. 

O Centro de Promoção de Agentes de Transformação (CEPAT)
tem sua missão diretamente ligada à formação de lideranças 
comprometidas com a justiça socioambiental, a partir do discernimento, 
do assessoramento e de uma cultura democrática, aberta e horizontal.  

Sua atuação se dá pelo Programa de Assessoramento e Defesa e 
Garantia de Direitos, com iniciativas como o Projeto Democracia e 
Participação Popular, com ênfase na educação popular e a ecologia 
integral, e o Projeto Negritude e Novos Olhares, com mais de dez anos 
de trabalho junto ao movimento negro em Curitiba, e pela parceria 
estratégica com o Instituto Humanitas Unisinos (IHU).
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BRASÍLIA (DF)

Observar para incidir.
Conhecer para transformar.

Nomeado em homenagem a Dom Luciano Mendes 
de Almeida, o OLMA é o observatório da RJSA: 
monitora legislações, políticas públicas e a 
conjuntura nacional, traduzindo a realidade em 
análise qualificada. Sua atuação acontece junto às 
instâncias onde as decisões são tomadas, o 
Congresso, os ministérios, os organismos eclesiais. 
Produz conhecimento que subsidia toda a rede e 
incide em nome dela, no Brasil e na América Latina, 
articulado a universidades jesuítas e a redes como o 
GIAN e o Ecojesuit. 
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Ecologia Integral na Amazônia.

O Serviço Amazônico de Ação, Reflexão e Educação 
Socioambiental (SARES) nasceu do compromisso com a 
Amazônia e com os seus povos. Por meio de formações, 
cursos e parcerias, fortalece lideranças, educadores e 
comunidades na defesa da vida e do Bem Viver, 
integrando fé, ecologia, direitos humanos e incidência 
sociopolítica. 

MANAUS (AM) 
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OBRAS
SOCIAIS

Onde a missão se faz presença concreta,
acolhimento e oportunidade. 

Atenção direta em territórios de grande necessidade,
com a convicção de que o cuidado comprometido transforma 
trajetórias e comunidades inteiras. 
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Cada criança, em qualquer bairro,
merece o melhor.

O Centro Santa Fé, no Morro Doce em São Paulo, nasceu 
da iniciativa de mulheres da comunidade e segue 
provando, todos os dias, que educação popular é um ato 
político e profético. 

Reconhece a dignidade de crianças e adolescentes por 
meio do Serviço de Convivência e Fortalecimento de 
Vínculos, com oficinas socioeducativas, cultura, esporte e 
formação para a cidadania, além do acompanhamento 
social e familiar, articulado à rede socioassistencial de São 
Paulo para a garantia integral de direitos. 

SÃO PAULO (SP) 



REDES E
SERVIÇOS

Presença especializada onde as demandas pedem
escuta qualificada e resposta estruturada. 

Educação popular, acolhimento a pessoas migrantes e refugiadas, e acompanhamento de 
povos originários em todo o Brasil. Três frentes que ampliam o alcance da missão com 
metodologia, cuidado e fidelidade à vocação jesuíta. 

16



"Fé e Alegria começa onde o asfalto termina."
    Pe. José María Vélaz, SJ 

centros estados

Movimento internacional de Educação Popular e Promoção 
Social da Companhia de Jesus, presente em mais de 20 
países, Fé e Alegria está no Brasil desde 1981. Impulsiona 
processos educativos integrais com crianças, adolescentes, 
jovens e adultos em situação de vulnerabilidade. 

34 14
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As pessoas antes que as fronteiras. 

O SJMR promove e protege a dignidade e os direitos de pessoas migrantes, 
refugiadas e apátridas em situação de vulnerabilidade no Brasil. 
Especializado em migração, deslocamento forçado e refúgio, acompanha os 
processos de inclusão e autonomia por meio de ações de proteção social e 
documental, integração, meios de vida, incidência e pastoral.

Inspirado na espiritualidade inaciana, o SJMR reconhece em cada pessoa 
uma dignidade inviolável e atua para promover o acolhimento, a 
hospitalidade, a defesa dos direitos humanos e a construção de uma 
sociedade mais justa, inclusiva e comprometida com a cultura do encontro. 

BRASÍLIA (DF)    |   BELO HORIZONTE (MG)   |  BOA VISTA (RR)
MANAUS (AM)   |   SÃO LEOPOLDO (RS) 
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FRENTE APOSTÓLICA
INDIGENISTA  

Caminhar junto não é conduzir. 

Caminha com os povos originários, reconhecendo neles o 
protagonismo de suas próprias lutas. Em articulação com 
o Conselho Indigenista Missionário (CIMI), une inserção 
nas comunidades, reflexão sobre a realidade e incidência 
na defesa da terra, dos direitos e do Bem Viver. 

Da Amazônia ao Centro-Oeste, da floresta às periferias 
urbanas, a presença jesuíta acompanha povos
ameaçados pelo garimpo, pela mineração e pela pressão 
sobre seus territórios. 
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ARTICULAÇÃO
AFRO-BRASIL SJ 

Combater o racismo
é responsabilidade de todos. 

Reúne jesuítas, colaboradores e colaboradoras negros e 
negras e pessoas comprometidas com as causas étnico-raciais 
na Companhia de Jesus no Brasil. Um espaço de encontro, 
partilha de vida e missão, formação e reflexão sobre a luta 
contra o racismo na sociedade e em nossas instituições.  

Vinculada à RJSA, articula os diversos núcleos e iniciativas 
sobre o tema nas obras da Província do Brasil, com a tarefa
de conhecer, fortalecer e divulgar essas ações. Pauta-se
pelo combate ao racismo estrutural e institucional,
pela promoção da igualdade racial e pela educação para
as relações étnico-raciais.
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A MISSÃO SE
FORTALECE QUANDO
MAIS GENTE
DECIDE APOIÁ-LA. 

Cada obra que permanece
aberta é uma vitória do cuidado
sobre a indiferença. 

Padres, irmãos, leigos, leigas, parceiros. 
Todos são bem-vindos nessa caminhada. 

COLABORAÇÃO
FINANCEIRA

Sustenta a presença onde os 
recursos são mais escassos 

PARCERIA INSTITUCIONAL

Para organizações que 
compartilham valores de
justiça e cuidado 

ENGAJAMENTO
PESSOAL

Tempo, competências e redes
a serviço da missão 

COMUNICAÇÃO
 

Compartilhar as histórias que
o Brasil precisa conhecer 
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A AMIZADE
DOS POBRES
NOS TORNA AMIGOS
DO REI ETERNO.
“

”Santo Inácio de Loyola, 1547. 

Cada centro, cada obra, cada serviço é uma presença da 
Companhia de Jesus ao lado de quem mais precisa. E essa presença 
se fortalece quando mais pessoas decidem apoiar. 

Siga a nossa rede no Instagram 
@rjsa_ jesuitasbrasil 
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